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Escopo

Concepção de um modelo de rastreabilidade 
de medicamentos aplicável a toda a cadeia 

farmacêutica com base nos principais elementos da 
Legislação vigente;

Abrangência
• Deve ser considerada a necessidade de aplicação 

do modelo à todos os produtos e identificação 
através da impressão do IUM na embalagem 
secundária de cada medicamento;

• As etapas de implementação do modelo devem 
partir da serialização dos produtos, sendo 
posteriormente, implementado o processo completo 
de rastreamento de medicamentos ao longo da 
cadeia;

• Deve ser realizado o estudo da viabilidade 
técnica e econômica do modelo a ser 
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Organização dos dados



Modalidades de operação

Banco de 
dados 

Exclusivo

Banco de dados compartilhado

Banco de dados 
compartilhado



Exclusivo
• Pertence a uma única empresa;
• Maior custo.

Compartilhado
• Contratado como serviço para varias 

empresas;
• Custo diluído entre participantes.

Modalidades de operação

REPOSITÓRIO
Comunicação com a cadeia

SISTEMAS INTERNOS
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Vantagens Desvantagens

Necessita maior 
acompanhamento

Requer maior 
planejamento

Incentivo à 
competitividade

Múltiplos 
fornecedores 

Distribuição do risco

Descentralização da 
informação

Livre concorrência

Opção de escolha

Modelo complexo

“Liberdade de escolha”



Pontos de atenção





4 passos para a rastreabilidade







What do you want to track today?

Rodrigo Klein – rodrigo.klein@t2software.com.br


